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GALERIA B0MANTICA.

FERNANDO E MARGARIDA.
ROMANCE.

IV. - il sjis|>eitH.

(Continuação )

— Tudo isso sei perfeitamente, — observou
Fernando mordcudo os beiços para eonler a có-
lera que começava a sentir, — porém não eom-

pi ehendo ainda porque Vni. Sr. Alonso, disse no

principio que a noticia que lhe dera >.o fazia cn-
Lristccer...

Pois eu disse isso, Sr. cavalleiro ? — acudio
o velho simulando espanto. — Tal coisa nâo per-
mi lia Deus!

Entào engau«i-me... Suppuz que a sorte
Uos culpados e não esses tristes acontecimentos o
tornarão petisatlvo...< — Com « devida venia, meu querido hospede...
redondamente se enganou... eu...

ciJi^. tf já forfio todos descobertos, roeu bom pai ?
'.— atalhou a uioça sentindo secreta sym paihia
peles victfmaa, talvez por se lembrar dtfpWsiçâo
do seu amante. — Coitados ! como havião de ser
ücveramente castigados.

Coitados, di*** tu t — exclamo»! o Sr.
Alonso dando um sorriso de compaixflo. — B'
verdade que só escutas o teu bom coração. ..
Coitados! Coitados daquelles que lbes cahfsseui
twsnaãosse elles ganhassem a partida!... Mas o
S*\ governador foi-ll^es logo nocucalço, e...

Apezar da austeridade que queria iuculcar, o
Velho atalhou-se estremecendo.

N'uma palavra, Sr. Alonso, já forão todos
remcllidos a Lisboa?—perguntou Fernando sus-
penso, se assim se póle dizer, aos lábios de seu
interlocutor.

Alguns...mas outros,
lim . .'.

Desgraçados quiçá ?
Sim, mas Jcroiiynió...

* —Ah! faz-me tremer! Pois o mísero Barba-
|lho...

Foi passado pelas armas !
Horror ! — bradou Fernando escondendo o

rosto entre as mãos.
O castigo dc certo foi terrível;—redar-

guio o velho com hesitação ; — mas eu o acho
justo.

Justo! — exclamou o moço indignado. —
Justo, um castigo bárbaro e tyranno !

Mas note, Sr. cavalleiro...
Sr. Alonso, nào ha considerações, nem con-

veniencias políticas que possào justificar esse cruel
procedimento... a razão e a humanidade a eile
se oppõe.

A humanidade pode ser, mas a razão...
Senhor, quando um povo soüVe íijii jugo

pesado e odioso, deve procurar despedaçal-o ; —
tornou Fernando com crescente indignação. — O
exemplo temos mesmo em Portugal. — O duque
de Bragança, que Deus haja, não se revoltou con-
Ira os seus oppressores ? E se não tivera tri um-
phado, e el-rei Phelipe IV, o mandara decapitar,
seria justo este castigo... haveria razão cm fazer-
lhe expiar dessa guiza o amor da pátria ?

Porém, Sr. cavall-iro ; — redarguio o ve-
Mio eiu extremo admirado de ver «eu hospede ex-
pender tão insólitas theoria* ; — o nosso caso é
diffcreulè... A revolução de Portugal foi uecessa-
ria, porque um povo livre não podia soffrer por
mais tempo a tyrannia dos usurpadores, etnquanlo
que nós...

Escravos como somos, dei emas ctrwr a
cerviz ao jugo dos nossos senhores, não é assim.

o cabeça do mo-

graçados, c um mandão feroz e sanguinário,
trata-nos como brutos, deixando reduzir a escra-
vidüo áquelles cuja nnicâ culpa é a de se terem
deixado vencer e espoliar pelos europeus ?!

O padre Anlonio não diz isso... Afora a es-
cravidâodos Índios, elle grita sempre que temos
liberdade alé de mais.

Bem longe está o dia das represálias, meu
caro Sr. Alonso... Ah! bem sei que ê uma loucura
o depor um governador, para aceitar outro... não
se corta o mal assim pela raiz; mas, como soffrer
impassíveis a ignomínia que noscospem uo rosto?

0 Sr. Alonso pela primeira vez, suspeitou da
lealdade de seu hospede, e tomando um ar severo,
assim faltou-lhe :

Sr. cavalleiro, muito me admirão as suas
palavras! Um portuguez conspirar-se contra os
seus! Bofê, que isto é muito feio...

Kespeito as suas convicções, e as deseul-
po : — replicou Fernando com uma calma não*
extreme de tristeza.— Aiuda que descenda de
portuguez, também me corre nas veias o sangue
dos indígenas, e por conseqüência não deve ad-
mirar que eu á prol delles falte. Ao demais, quan-
do assim não fora, devemos cegamente approvar
as injustiças, extorsões c inlquídadcs de nossos
maiores ou coévos ?

Mas o Sr. cavalleiro falia sem razão, per-
milla que lb'o diga. Em que somos dignos de las-
tlma, e principalmente esses bárbaros, cuja con-
dicão de «seravos é melhor do que antigamente */
Hoje não se deverão uns aos outros, e tem o ver-
dudeiro conhecimento de Deus, nosso Sealior!

Meu caro Sr. Alonso, «... >bstantc so haver
Sr. Alonso? — replicou Fernando com amargai nara desculpar ti conquista dos tndlos, o direito
ironia.—E de feito... miseráveis colonos, qual
é o nosso dever, senão trabalhar sem fazer uma
só queixa para os que com látego em uma mão,
e os ferros em outra nos obrigão, extenuados c
mortos dc cansaço, a encher a sua burra?,.. Ah!
viajando na Europa, respirando ahi o ar da liber-
dade, quando voltei para esta malfadada terra, meu
coração sangrou dolorosaineute ao ver o estado
degradante dos meus patrícios embrutecidos e
escravisados. — Pois que ! quando a metrópole
sacode um jugo aborrecido, quando em alguns
paizes lolerãô a liberdade religiosa, os soberanos,
a inquisição queima enlre nós milhares de des-

do forte contra o fraco, não o censuro tanto como
o procedimento ulterior dos nossos pais contra
esses míseros, que com seu bárbaro idioma e
feroz superstição, erão mil vezes mais poéticos e
heróicos, quando emptmhavão o tacape, c embo-
ca vão a terrível inubia, do que seus vencedores
com os seus ridículos chanfalhos, e estúpida lin-
guagein... Sim, ale essa cerêrnouia barbara em
que im mola vão os seus prisioneiros, e a mesma
mussurana, com que os manietavão, causavâo
menos horror do que as fagueiras e torturas da
inquisição, e matança que ha um século se tem
feito nos hereges! A cruel escravidão com que os
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esiiiíigão. assim como este systema de opprcssâo
corn que nos exeitão á revolta, e essa maldita es-
pionagem que exercem en torno de nós, expondo-
nos ás mais i ufames relações, é que eausão a mi-
nha .indignação e...

Fernando, foi interrompido por Marlim > Pagé

que¦apparecou, conduzindo pela mão um indívi-
duo, que pela escuridão que começava a reinar,
uno foi para logo reconhecido por nenhum dos
nossos personagens.

{Continua).

IÍ iillfii HiíSPíRAB- ; ;

— Pois bem, eu vol-a contarei. Assenlai-vos
naquella pe Ira; Aminha historia épequena, porém
encerra um horrível episódio, que talvez não vos
agradará muito; ouvi-me :

-— Não importa, o meu desejo é sabel-o.
Disse-lhe Alfredo, assentando-se na pedra in-

dicada pelo velho, mais emitente p&rqtie final-
mente ião ser satisfeitos seus desejos.

(Continua).
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Alfredo, que assim se chamava o mo:;o, ficou
estático an ver o procedimento do velho, que ha-
via se retirado sem ao menos despedir-se delle.
A curiosidade augmenlava-se-lhe cada vez mais,
eem sua imaginação -ardente já entre-via um mys-
terio..digno/de ser imcsligado*

Resolveu pois, (|ue a lodo custo, saberia da-
quelle mvslerio. Poréin eoino? dizia elle muitas
vezes comsigo mesmo.

Nada podendo eonseguirnaquelle dia retirou-
se*co.m o pmsamenio todo entregue aquelle velho.
Ao chegai* em casa, seu pai, notando-lhe o ar pen-
salivo, ncrinuitMti-l,íu' a, nuisa. .£>,.
-4 $lfi%e;lo, :c(m(lpoa), o., /-outro que tinha tido ;
communieou-lhe a i norossão. que lhe , causara
a-vistite^a ^onvi rsa que lia-via tido com o velho
e terminou pedindo-lhe licença para no dia se-
guinte ir á caea,\e jn?^i?este preJexlQ v$r se mvHi-
contra va ,* áiim*i»de- u-i sçol): Ir of -utyslerjo , que
certamente o onvobia.^^yf??-.^ ¦** ^n^ri-ml*"^

iif^r Sim, jneu filhoi disse o pai de Alfredo ;av,ti
epfomjra-o^ se elle precisar de (unhei ro, i .Hoccof*-*
re-»i poiljue Será-irilfea* boa aeçôo^euja^i-éCompensa^
terás do céo, e eu le «.beuçouj-tti.-*?**,* •¦? un miítmn \
,;$o dia segHÍu4e-Al*rer^H;í.^naí!(?Hle espingarda!

«ipi'§f)aralivfis dt-cae «. pa/lio $ entra ul) >u-se ;pelo
mallo, não. em busca de eiwjii, niás realmenleetn!
procura do-telho. Aifnn 1í\mNm»*o»uas proxiimjiV:
dus das «Vmneinis» g tüu dos lugares mais pino-

fértil RtodeJsmoiro.- fkíMk 
'M-&m 

^ -- 1
Alfredo>.M%0 què^*MO,r correu*para elle clhtc

^fllff QiaHttbvj» i:*èn ;wm^íi «i«4í5^atí>íi! oí> !
^^ Roímvelho, um acaso leliz fez, qiitHnos tor-

nassemos a^ver.^ansenü pois, quo de novo.vos
offereça meus sei-viços.** ?m. ? ,r^ í??,^qi;* g^ i^S 1

O velho, que estava assentado em uma pedra,
com a cabeça eucostaíla ,sobt*e o seu bordáOj ao
ouvir estas palavras levantou-a,e reconhecendo-o
disser ;flfe^jWí!

— Amigo, lenho percebido, que o vosso cora-
ção é nobre e bondoso; tendes compaixão dc mim,
não é verdade?

Desejais saber de minha vida?
'—- Sim, desejo, e muito.

•A MULHER. PERDIDA

IBViiiieiro 4fc*iífei*iB« «Si*; prosa

POR

JOAQUIM PEREIRA. DE ALMEIDA, a

IV.

disse
¦

. Alguns iiie/.es esíi veste doente e te eonservasle
recatada: (juinulo, porém, le achasle no g«»zo de
uma saúde .perfeita, vollaste novamente aos -bailes:

outra loucura maior obrasíe enlão, não procuras-
le mais o niisino amante de oulr'ora ; mas sim
outro! outro, que com brandas e sciueloras pa-
lavras teentranhou no peito novo veneno: fazendo
com que outra vez te pousasse na ronte \\ nome
de infaulecida! De.aavez, poréhv, não pude levar
a\ante o flesejo de ca!lar-uie; resolvi ir dlzel-o a
leu pai, entrei em casa o que ;-eena se mo mostrou
aos olhos? Estavas ile joelhos aos pés do aoclor
dc teus dias, que sibre li. estendendo a sua des-
camada íuào,e wrtendí) lagrimas de sangue,
(jjzia :— «Maldição!» lembrasrle ; então entrei
eu, o lauçando-me de jocliios a seus pés ea teu
lado, poiMi suppliquei, o ellu,. pensando ser eu o
í-^ue t p r ^ tl*> ei? i im? „; ^ ií ü ici i) i o ií ,p MVt 4 • U! repi*eliender
do que pensava qtiev^vLirJiíllia-fiiitp^ ao mesmo-
tempo, pensando que *5u le ia pedir em casamento
deu-iue a permissão de cquiligo me unir.c,. doce
íoLpara tille aquella jnçujeuUi,.mas, ph! meu
Deus^jbi-ilhecujlodejuais, porque lhe contei a
verdad*», a vurdade tenivel, que lhe custou a

pois era incontestável! , ,,, w<ilf
» i^o#9i*4kik»áo Iju^QipJai-jiia)ite^4t|,iiz conr
que^tjl^te perdloasse, o que elle fez, tirando de
clma*daífA.a Qal>eça,p$sa maldição terrivel <pie
sobre li lançara! * àl> • t~»- ss > 1

^Vlanso o»spcega.il^d^l tn^ii^a «He, parecida
que seu roslo estava sereno, c;.que o seu coração
lalejava ijausaíjanieutc ; mas, pQuco durou isto,
0or<jiiecm; brovecahiomeio desfalleeido para um
dos lados, tomado de orna violenta febre! Condu-
zimol-o para o seu leito de dòr ; deilemol-o c
dep«>is, lejnbras-te ! como eíle sobre nós lançou
um olhar que parecia dizer : «Yós ambos pode-
rieis ser felizes...» Não se enganava; mas para
isso já era tarde!... Oito dias. longos oito dias,
esteve no seu leito de •< ¦:, uo -io» dos quaes

E quem cví\ o causador da sua morte ?
Eras tu! e sobre a lua fronte aCabavã de pou-

saro horroroso nome de — Parr.lci Ia! ! L

V-

Assim (jue teu pai desceu á sepu^ura, eslavas
livres podias fazer o que muito bem te apronves- .
se. Ainda por algumas vezes te fui ver : mus os
meus olhos depressa se espantarão, quando virão
tornar-se á casado leu pai, (jue tão honrada tinha
sido, em lupanar de vicio! Enlão deixei de te
visitar; os meus olhos, porém, tesoguião de longe
c um só passo não podias dar (jue eu te não ob-
sovasse. ,?)

Enlregando-ie nos braços de um amante, IVuite
a vida a longos tragos de impuro mel, que havião
de ser alíim acabados de libar, para cahires na
mais horrorosa posição. Teu amante vendo (jue
te faltava o principal, que é o dinheiro, pois elle
l'o linha feito gastar lodo, — abandonou-te !

Eis a justa paga que delle tiveste, eis o prin-
cipio du castigo de teus uefandos crimes !

Passa los alguns mezes, vendo-te na mais me-
donha miséria, e ten lo compaixão de ti, arran-
;ei-le nina casa onde polesseis viver pelo suor de
leu corpo, mas com honra : como, porém, tinhas
sido creada entre mil mimos, depressa te ab irre-
ccsledcstiiivin e sahistes da casa em que talvez
podesseis ser feliz, pira le lançares nos braços de
um novo amante! Oh! então duvidei .que tu fosses
aquella donzclla formosa deouir'ora, cuidei que
um anjo como tu toras, jamais se podesse trans-
formar assim !

Agora já lenào via o anjo de out^ora, pois
via-lé no meio desse bordel horroroso, wo Id panar
de um vicio de gozos inuuuudos; e quantas vezes
te \ia alli surrir ?! Surrias, mas esse surrirdia-
bolico que nos lábios le pairava, não era como o
leu surrir de outi^ora: era um sorrir do infernoJ
^ Muiíchas íis ro,siis do Iqij-j;o&.q* já inãojff,paj;e.eias
íi inesiua de outro lempo ; jnas,, cm paga disto,
vestias os ricos vestidos de finas^sedas,, pii^lavas
o téu niaeileuto r(|sío,,e andavas ,pelas, wias pu-
blicas como uma rainha do fado !

. Quando em qualquerpartc/«ie cpcQqlrayas não
tinhas niais ineilo de inini, já inejião lemias nem
fazi«s casodaífuelle que* Janto4e3Í|nlia amado !

Se cbegavas a enconlrarTine, faliavas-me com
essa desenvoltura propria*de lj c do lugar c esta-
fe *%»JJWMLfe OUbavaç, jnjgavas-tcfTclys e não
l^emia^quando te di^ia •?^}— 

^i.ilhpi-fsem honra!
Jembra-teque foste infanlicida e que matasteo
mu^ppriqpai!... -ii estas palavras linha sein-

galhada !ü .,, .,.., ?JIJ r. ;;i -,"

Qeniijul^acousa se podia esperar depois que
te pairava na fronte o nome de — Merelriz !.. ,

entregou a sua alma a Deus !

¦» >*«*•«] vi-

xVdemora que havias de ter no immundo alçou-
ce, devia ser pouca, porque havias de servictima
de uma doença fatal. Em pouco tempo esse vene-
reo morlifero se le estranhou nos ossos e le fez as-
somar ao rosto uma còr de bronze, e poado-te
magra, descorada das faces e de olhos encovados,
alfim parecias-me uma Megera do Alverno!

BPMoMB MOfe«. jL. ,„í#
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Depois do leu corpo ser uni poço do venenoso
venereo, tWe parar no lugar destinado paia li.
c as tuas igna.es-, a —Misericórdia !

Poi esla a primeira vez (jue le perdi de vista.
Seis me/.es se passarão desde o dia om que foslc
para a Santa Casa, e eo sem ter noticia de ti. ,

Rm! unia tenebrosa noite (|uce»i vinha passando
em uma escura rua, pensando que talvez já fosseis
morta, soarão aos meus ouvidos estas palavras :

— Esmola a uma pobre viuva desvalida!
% Ao escolar osla voz tiqwei gelado de todo, uma

dôr profunda nie assalloíí ó coração e me contris-
tou a alma : é que eu' "linha reconhecido aquella
voz, e sabes de ijíiéíh era? Era a tua !

Fitei os meus olhos nos teus horrorisado, pare-
eias-me uma mulher (iescssenla anuos de idade,
pe'as muitas rugas (jue tinhas no rosio, pela eòr
denegrida das luas faces e pelo (cu corpo de todo
corcovado-I. ..¦•,.

Já eslavas assim acabada e no fim da vida, já
tinha morri Io ludo para ti, c apenas contavas vinte
annos!...'

Oli! então é que eu senti uma verdadeira dòr
no coração, e uma compaixão por ti. (jue me levou
a dizer-te:

— Cqnhecos-nic? Lembras-te de mim?... Se
livesseis sido minha, nào serieis feliz?. . . Se-
rias. E assim? Assim trílhaste a senda do crime
por espaço de cinco annos, para por fim estende-
res a tua mão descarnada ao pásscanlce pedir lhe
uma —¦ esmola! — E aconloce islo quando apenas
contas vinte annos! Quando devia principiar para
ti a siirrir uma doce e perene felicidade...

Quando te disse esias palavras, chorava clif
lambem: então, ao vcr-te contricla. aperlei-te
entre os meus braços ; ni.ns, (pião doloroso foi
esse abraço, que, se livesseis sido virtuosa, seria
de ura prazer sem fim ? !*?*¦*

Passados momentos apartei-me de ti.
Aonde estás? Por onde divagas?

* Ní^s,ei; só sei que ínais hoje òn mais ama-
nhã, aqabarás por dar o teu ultimo suspiro na es-
qiíinà 4Í^(fiialpei^ lia^^(tlilá»| lilgftmtif pr^à ^u-
büca, sem teres quein le cerre as palpebras c le

férreas uf«ft>s(lescaHiadas, exalando òtéií üllinio
suspiro* eni ei ml de uma.peílra dura! ? i

Tal é á sorte da— mulher.perrfida !.*..

W assim que ao seu Deus humildtíii.inlc
Curvada rçc mlicco,

Curva-se o homem lambem, — da natureza
Ao impulso obedece !

As nuvens n'um só corpo se Iransformuo
Para encobrir os céos :

Mas o horrendo trovão lá vai, bramindo,
Rasgar-lhe os densos vôos !

Kompcm-se as nuvens alagando a terra,
Y;«i o céo a pparecendo ;

Logo um novo lro\ào canta a vicloria
No seu bi amido horrendo !

Oh! natureza! Interprete sublime
Das idéas (lo Eterno.

Quo encerras no teu sei» almas celestes,
E espirites do inf roo ;

Quem ha nesle universo (jue não sinta
Pulsar-lhe o coração

Como as cordas das hei pas dos prophclas
Ante a voz do trovão ?

Ninguém talvez; queo homem que nào treme
De Deus ouvindo o brado,

Não é, não é morial (jue a Deus pertença,
E' monstro humanisado !

E' o espectro terrivel da descrença,
Vagando pelo mundo ;

Que escarnece fero/, no berço o infante,
No leito o moribundo !

Meu Deus! Eu creio em ti porque conheço
Tua voz no trovão S

Ao ou vi ír o ã niinh'alma a ti se eleva

pela primeira vez aquelle baile, pelo furacão da
adversidade fórão victimas de uni violento ataque
excitado pelas continuas desordens (jue acompa-
nhárão a folia.

À dona da casa devendo ter alguma attenção
com os freqüentadores do seu estabelecimento,
teve o arrojo de fazer vir á presença da aulhorida-
de úrn moco j)orque (dizia ella) lhe fallára ao res-
peilo em certa conversação que havia lido com
outro.

Por motivos frivolos e caprichos futeis forão
expulsos do salão três pessoas. Sube também que
fora admiliido como-mestre sala um homem que,
valha a verdade, dizem ter a mania de intrigar as
pessoas (jue lhe não põe á disposição o mela!
sedador!

Basta dii lamentos.
Minha prima esteve no Eh.lorado antes de ir

pàrli o baile : «òjtto o dialogo que tivemos sobre
esse passatempo : é em sua própria casa que fal-
Ia nio». ' ' ' !-"M- >* -"««^ 

Eiiíão; prima, que tal esteve o espectaculo
no Eldorado ?

Bellissimo, muita influencia, muitas jovens
bonitas, c moços galantes então não se falia!. ..
Olha, só á minha parle tive trinta c seis que me
rodearão.

Com eíTeilo; custa muito a roer. mas emfim
vomos adiante.

O espectaculo correu perfeitamente, mas
nada me fez admirar, como uma joven que não

poderia ter mais de oito annos; o garbo quesuslen-
tou durante a cançoneta Ríseífé.

Pois liverão a coragem de apresentarem
scena n'uma parte tâodiííicil, uma menina de oilo

¦ '¦"¦7--V ¦-'.

'•Çh

Na crença e na oração !
AA «Ü •¦ .'•< . ¦

F. Gonçalves fíratja:

annos ?

\.-•' * í í A. $ *' ':-y"^*£:'\J " ' - i, J% '¦ i '. :• '

- ¦» >- :¦ , . ¦ > ¦¦':¦-¦ m mi mi tu -¦¦)'¦¦¦* ¦ **!
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Antes dc tudo e cOitto especialidade noticio aos

meiis ainabilissiitios leilores fjiie nvinhír pi%ná«fpz
iíodmmngo ultinvo um solemnc protesto de nào

mais fr aos bailes ira*-^ BÒà-Vistal» Vnrcte Incri-

~ Ti verão, sim; olha prima, sustentou com
tanta firmeza e galhardia, que estou cm dizer-tc
(jíic iVunrcorpo tão 

'pequeno 
exislia a alma grande

(ruma Risette,
d • - '•- -,- 7's

— Ora deixa estar, qne para outra vez,'hciíle
acomnanhar-tc;ásempre quero ver essa menina de

.l - 7 i %ljfAè^ t* m w1 %*. -i ã & t*7 ^ .ü a li
quem tanto gostaste. ^^
,-^Emípiaulo ás outras personagens :dosem-

jBçnhár^g as parles, çonfo^m^ ^uasforças. Mr.
Clievi, no fim do espectaculo teve^a liabilida^e

(por meio da physica)\\e despedir as ahiabilissi-
.HâT-fioquemailoras j^it^^J^ GH'''1»8
,g»-U-M|a.S^#i^| ||>ytM „ ^.m.í,^.:4.^0^'u^.^wá-) ¦

—'Enião, a prima, de^^ai^iiorílaítt^jl^c

•^41 &M>t<t!tt|l"ll Í'ÍM iMftl»
aW ,

niíú
il Que voz é esta ? A voz do Omuipoicnlc »
(k>l íll Falláhí1o¥flihnãiiidade;

'. Dizendo aos mundos do seu Deus o nome
Nos sous da tempestade !0m»'

• -

Eil-a que nasce, e augmenla, e repercute
Dos céos na redondeza 1

Ouvindo-3, sinto os montes abalar-se,
Curvar se a natureza !

vel mas ó certíssimo! Na verdade um laiproleS- esse (ha .,.*Ua,:

tó/no meio de uma tão cega paixão que me lem.,.«; — Ora seeslou;,achas,qneé brincadeira, todas

manifestado por aquelle divertimento, faz-me as #.?te que *n^

crer na possibilidade de sua próxima quebra. aléácasa. ^ ¦ umt i.,3*ri«>i| „&&•& *i«v.

Como não eslive no baile dc domingo hão pre-i^ — E como te arranjasle com clles^ !# rwfl ¦

senciei as scenas que estimularão o seu protesto ; — Muito bem, despedindo-os, dizendo-lhes

se as que cila me descreveo são reaes entendo de- que o primo eslava dormindo e qije nao queria

ver também fugir ao menos temporariamente. dc maneira alguma que le acordassem. Que achas.

Para não abusar da preciosa attenção itós leito- — Acho boa a idéa; cu em casa Irauquiilo, c

lu aqui te desculpando commigo. Mas vamos ao

que serve.Que novidades ha mais para contar-me?
— ?abes que na segunda-feira, dia da Cloria,

fui convidada para um pequeno jantar pela,.minha

res abslenho-mc dc apresentar a chronica do baile
tal qual minha prima a descreveu; dizer enlre-
lanloquc houve abusos subversivos da parte do
mcstrc-sala ornais empregados ou prepotência
jilimitavel; duas jovens ainda viçosas arrastadas!comadre

\
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euita nwaw»t.iirawaM«-agi ««aara ai';a^) mam

'

—- Ah! já sei, aquella senhora moradora no
lugar que tem boa visl;?. ''¦>

Justamente: emquanlo não veio o jantar,
tudo foi fui ia, grande pagode e deboche, etc,
etc. Mas depois da mesa posta, declaro-te que
não gosteiv
^-Porque? , . , ,\

__ Porque; em anles de irmos para a mesa, a
crioula ahnunciou a chegada (te um moço muito
nosso conheci do; era q Spp maç.

--Conheço inuiio, e depois?.
Depois uao sei porque razão;; que minha

comadre disse que se elle qualquer <lia nàopro-
vasse uma vara que ella lá tem, deixaria de se
chamar Lolota.

Ora essa agora é de deixar, uma pessoa de
boca aberta, pois t:sse rapaz esteve toda a sema-
na passada em sua casa, como agora se apresçu-
ta este cantra-lcmpo ;^

-rr Pois tu não sabes o adagio que ha tão an,-
ligo'—-Ó bem paga-se como mal, ~o culpado
é elle; quem o mandou perder o seu somnò, agora

ragucnte-se. Não sabes queu lida com doudos,
ainda é mais doudo.

Isso é verdade. Mas prima, como é que
essa mulher prómette com tanta facilidade metter
a vara cm qualquer homem ?

--- Er porque pensa que todos são como aqücl-
le que tem em casa, a que cila grita, bale o pé e
ás vezes sacode-lhe o pó das costas.

•—- Então a recompensa que o rapaz teve a ií&j
ceber delia cm paga dos serviços prestados, foi
ser ameaçado? toma que le dou eu; ali! ali! ah!
Isso deve elle agradecera um seu amigo!...

Olha, primo, a respeito dessa minha coma-
dre, lemos muito que conversar; mas fica para
outra oceasião, porque agora o tempo que temos
não chega para podermos fatiar (Toutras cousas.

Mas sempre te direi.que fui convidada para as-
sistir a uni pomposo baplisado, que terá lugar no
domingo, uartta do Cano c desde já te prometto
que para a seguinte palestra relatarei tudo quanto
lá se passar.

Priuta? disseráo-me que unha* ido á festa
da Gloria é por isso desejo saber as novidades que
tiaVresjíeÍto:; ' i?tii:\':? >!\:^ ^

—• Aih! primo nào sabes o (jutuíto estou zangada
Então, porque prima? r 

*
Ora, porque, é que ee o meu balão nflo é Ia»

isaiibo morria asfixiada.
Olá! a prima lambem levou apertões?
Levei primo: e digo-te que se uao fosse uma

aberta que tive pa/a me retirar, naosejoque
seria de mim, porque a meu lado estava uma lin-
da moça e tendo um doscircumstantes lhe pizado o
balão de tal maneira que nao podia tirar o pé de
dentro dá gaiola; mas a moça que lá teve suas
razões virou a mão e zás... uma bofetada. O ra-
paz que também nuoqUiz ficar atrazdo progresso
virou-sec ...tomelá! deu-lhe justamente troco
igual ao que recebeo, d'abi iravárão-sc de razões
e eu pelo sim pelo não füi-me raspando cm paz e
harmonia antes que me cheirasse a chamusco, de-
pois puz-mc scismando e convidei o mano Vieira
a levar-me a passeio por algumas ruas do Cattele,

mas ah! quando nos mal pensamos, encontra-
mos... náo sabes quem?

'Não, prima ! quem foi ?
Ora quem seria, foi aquella coruja que itos

veio contar aquella hisUviia de um namoro! não
te lembras prima ?

rrNão, prima, estou vendo se me recordo',
porém não me posso lembrar do tal coruja.

Então já vejo que deste vez a memória do
primo não está bem apurada! Pois foi a semana
passada que isto nos coutarão, e já te esqueces-
tesdaquclla menina de trinta annos, <|ue, com
lodo o samfanson namorava aquelle moço bonito,
como uma pimenta ?,'..

—- Sim, piimoj agora me recordp; é a. historia
daquella velha imperligada! que com toda a sen-
ceremonia namorava aquelle menino de vinte e
cinco annos.
è--^Justamente! não te lembras mais que esse
namoro tornou-se um verdadeiro escândalo para
a vesinhança que toda o presenciou ásjanellasde
suas casas *

E' verdade! c segundo me parece essa
moça velha, ou velha moça, com os tregeitos e
inacaquices que fazia, deu um verdadeiro espec-
taculo.

Agora, primo, antes que me esqueça peço-
te que faças sentir a esses dois cupidos qua.es são
Os efíeítos de suas verdadeiras momices, visto
que, se continuarem, a coruja prometteu-me vol-
tar a nossa casa para nos fazer scienle de mais
alguns acepipes para suas sobre-mesas !

Prima, fica sabendo que fui há quinta-feira
passada ao beneficio de um cego, chefe de
numerosa família.

Sim, então conta-me o que houve de mais
notável!...

'Primeiro que tudo, o que tenho a contar-te
de mais consideração, foi em ser recusada a en-
irada nas cadeiras de l" classe a um joven, por
estar de paletó branco.

Isso era de esperar, pois o empresário do thca-
tro annuneiou que para as referidas cadeiras, só
terião ingresso as pessoas que estivessem deceu-
temente vestidas.

-* Edepois? ™>.

¦ —Assim que entrei, immeliatameulc deu sig-
mA que se ia levantur o paano^ ede facto nào erfto
passados dous minutos, dava-se principio ao pri-
meiro «cio doa ir- Milagres de Santo A ntonio.
¦, — E como foi o seu desempenho ?

Um completo enterro, á eycepçâo do Sr.
Gosta, que na parte de Marco Aurélio sustentou o
seu caracter de principio a flui.

-r- Pois admira, o tbcairo oude existem os pri-
ineiros artistas?!...

Declaro-te que não gostei; principiando por
Lusbcl, que aptsar de ser invesivel, não o foi
para mim.

O Sr. Galvâo tendo desempenhado por diver-
sas vezes essa tã > importante parte, cuja tem
agradado; nessa noite achava-se tão satisfeito,
que contava a todo transe levar para o seu reino
o corpo de frei Antônio ; eslava tão alegre de sua
vida e de commuin accordo com o leigo ígnacio,

que eu das cadeiras da 2!l classe, observei que
riào-so visivelmente em parles lào sérios.

O Sr. Lisboa metteu a parle de frei ^ntonioem um novo jogo do scena, atuía sempre gingando.Olha, primo; nào lhe conheces a mania, é
porque julga que os frades naquelle tempo j„ga.vão capoeira.

— Emfim, — Os Milagres de Santo Antônio —
forao enterrados, e quasi que enterrado lambem
vi o Sr. Ferreira, por causa de um formidável
lombo que lhe deu Lusbel.

Por fallar-mos em enterros, prima, vou ter-
minar com a palestra antes que me venhào enter-
rar com a penna e tudo. — Até domingo.

Dr. Sinfronw.

AVISO.

liogamos a todas as
pessoas que nos honra-
rão corn suas assigna-
turas, hajão de rcela-
mar nesta redaeção,
qualquer falta que se
dê na entrega da nossa
folha, afim de imme-
diataniente darmos as
necessárias providen-
cias.

N. B. Todos os senho-
res que quizerem obse-
quiar-nos com algum
artigo podem dirigil-os
a esta tjpograpliia.

Visto nós achar-mos
mais conveniente, por
isso participamos aos
Srs. assignaiites, que
tèem direito a botar
algum annuncio até i^i
linha c passando paga-
rão 60 rs. por linha.

Typographh de Domingos Luiz dos Santos.

Rua Nova doOuvidoi n. áO.
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